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O Centro de Controle de Intoxicações do Hospital Universitário Regional de Maringá (CCI/HUM) é um serviço que presta informações aos profissionais de saúde e à população leiga sobre mecanismo de ação, efeitos esperados de agentes de intoxicação e conduta a ser tomada em caso de intoxicação. Desde 1992, através do Programa de Visita Domiciliar (PROVIDI) atende famílias de intoxicados por diversas circunstâncias, e, desde 1997, inclui famílias de egressos de tentativa de suicídio por agentes químicos. O suicídio é um risco sempre presente junto aos pacientes com transtornos psiquiátricos. Geralmente, está associado à depressão ou ao abuso de drogas e é considerado pela Organização Mundial da Saúde como um problema de saúde pública que afeta tanto o paciente quanto as pessoas próximas a ele. Diante disso, o objetivo da Visita Domiciliar (VD) é abordar a família do paciente em seu contexto sociocultural de vida, desenvolver atividades de promoção de saúde e prevenção das intoxicações, e a recuperação clínica do intoxicado, se sinais e sintomas ainda estiverem presentes. A VD é desenvolvida por acadêmicos de cursos de graduação e pós-graduação de Enfermagem e de Psicologia, supervisionados pela enfermeira e psicóloga da equipe técnica do CCI/HUM.  A equipe é dividida em Equipe de Saúde Mental que atua junto a pacientes egressos de tentativas de suicídio, e Equipe de Enfermagem que atua com egressos dos demais tipos de intoxicação. Esse modelo interdisciplinar permite a interação entre os profissionais e o planejamento de ações integradas voltadas para a promoção de um cuidado humanizado ao paciente e sua família. A equipe de Saúde Mental realiza suas ações de intervenção através da operacionalização do Processo de Psicologia, instrumento importante que consiste em ações sistematizadas e interrelacionadas para o cuidado, visando à escuta e ao acolhimento do paciente e de seus familiares. Foi confeccionado um roteiro de operacionalização da VD, que se constitui de atividades que devem ser realizadas para o planejamento e execução da mesma. Tal roteiro está dividido em três etapas: Seleção, Realização e Avaliação da VD. Para a Seleção são utilizadas as fichas de ocorrência toxicológicas arquivadas no CCI/HUM. Na Realização da visita faz-se a análise social e familiar, orientando os membros com folder explicativos e agendamentos para os ambulatórios do CCI/HUM. Quanto à avaliação da VD, há uma discussão sobre a assistência prestada, expondo as dificuldades encontradas para a efetivação da mesma, e as impressões que a família transmitiu ao visitador.  A realização da VD possibilita à equipe do PROVIDI a atuação através de ações de educação em saúde e oferece oportunidade ímpar de promover uma assistência voltada para que o paciente e a família desenvolvam seu auto-cuidado relacionado com questões sócio-econômicas e culturais, diminuindo a vulnerabilidade às intoxicações. É uma estratégia que permite uma abordagem diferenciada e exclusiva ao paciente, possibilitando ao mesmo uma abertura completa para expor e possivelmente atenuar problemas de ordem psíquica junto ao atendimento psicológico prestado no ambulatório residente no hospital universitário e oferecido durante a visita domiciliar.
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